
gXPHESSO LAJ£S DETRAN SPORTES LTD A:

Vinte e Cinco Anos a S
^ntigamente fazer uma 

çjagem daqui a Porto 
Ajegre, P o r exemplo, significava um longo tem
po'' dispeudido, cheio de 
adversidades de toda a espécie e sobretudo de sacrifícios. Estradas mal conservadas, trilhadas
por ônibus velhos e de
ficientes, faziam os via
jantes expiar mesmo em 
vida os pecados que por 
ventura tivessem come
tido, voluntária ou invo
luntariamente. Naquela 
época, era mais pratico 
e seguro viajar em lom 
bo de burro que andar 
em qualquer espécie de 
veículo, não tanto pela 
deficiência dêste mas pe-; 
lo fato das estradas se
rem quase todas elas 
intransitáveis e que cons- 
tituiam-se em verdadeiro 
rosário de sacrifícios aos 
que delas precisassem fa -! 
zer uso. Além disso, ir 
daqui a Porto Alegre 
significava falta de ho
téis na beira da estrada, 
incômodos de toda a sor
te e uma infinidade de 
atrapalhações que faziam 
o freguês mais paciente 
do mundo perder o so
no e até as estribeiras.
Surge o Expresso La

jes de Transportes

Foi um pouco depois 
dessa época que uma 
plêiade de homens co 
rajosos, de larga visão e 
sobretudo amante do 
progresso, resolveu fun
dar ama linha regular 
de ônibus que partindo 
de Lajes rumava a Por
to Alegre, servindo as 
diversas cidades que 
margeiam a estrada de 
rodagem. Enfrentando 
iodas as dificuldades a 
Principio, a empresa foi 
Sradualmente transpondo 
as mesmas, até se fir- 
Mar definitivamente no 
conceito do público c o 
mo uma das mais com
pletas existentes nos dias- 
de hoje. E, nessa quali- 

a direção do EX- 
PRESSO L A J E S  DE 
‘ RANSPORTES l t d a . 
VeM procurando sempre 
çStar.ao par do progres- 
°- visando sobretudo a 

comodidade e o confor- 
o dos seus passageiros, 
°Mo o leitor pode corn

a r  mais adiante. 
Ônibus m odernos e 
n. confortáveis 
Ulspondo de uma fro-

ta atual de onze carros
PoSodOÍSAÍ ° rálÍ° S S St^oito Alegre (5 e 
1- horas com cliegada

gaúcha às 13 e 20,30 horas e em La
jes as 12,30 e 21,30 ho
ras), 0 EXPRESSO LA-
JESDE tr a n s p o r tes
1-1 DA. está capacitado 
para atender qualquer 
numero de passageiros 
no trajeto que percorre 
ou seja. 0 de Lajes a 
Porto Alegre, passando 
por Vacaria, Caxias do 
bul, São Leopoldo e No
vo Hamburgo, não men
cionando os outros luga
res que margeiam a es
trada que liga Santa Ca
tarina ao Rio Grande. 
Além disso, o EXPRES
SO LAJES DE TRANS
PORTES mantém ônibus 
diários para a vizinha 
cidade de Vacaria às 
seis horas da manhã e 
três horas da tarde, com 
saidas da mesma às 7,30 
e 15 horas, servindo 
mais eficientemente aos 
que desejam fazer êsse 
trajeto.

Direção da em presa

Não fôsse, porém, o 
largo tirocínio, o desejo 
de servir bem para ser
vir sempre dos atuais 
dirigentes da empresa - 
srs. Martim lido Píccoli, 
socio - diretor e Nery R. 
Thomé, socio gerente - 
talvez a mesma não ti
vesse alcançado atual
mente o grau de progres
so que desfruta entre as 
suas congêneres tanto 
de Santa Catarina como 
dos demais estados do 
sul do país. Trabalhan
do ativaraente, em con
junto, os dois dirigentes 
máximos do EXPRESSO 
LAJES DE TRANSPOR
TES têm procurado, na 
medida do possível, sa
tisfazer as máximas exi
gências do transporte 
coletivo moderno, atua
lizando cada vez mais a 
empreza que dirigem e 
satisfazendo assim toda 
a classe de passageiros.
Funcionários eficien 

tes e capazes
Dispondo de uma equi

pe de funcionários capa
zes, cônscios dos seus de
veres e de suas respon 
sabilidades ■ motoristas, 
mecânicos, funcionários 
em geral e outros em
pregados, o EXPREbbU

do
C 
L
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LAJES DE TRANSPOR
TES LTDA. está bem a- 
parelhado para servir 
bem a coletividade para 
servir sempre. Graças ao 
trabalho constante de 
todos êles, trabalho êsse 
desempenhado com o 
máximo prazer já que 
na empresa não existe 
discriminação de côr, de 
posição e nem de clas
se, a empresa desfruta 
não sómente do alto con
ceito dos passageiros 
como também da simpa
tia, do entusiasmo e da 
abnegação de todos os 
seus auxiliares. Confor
me nossa reportagem te
ve oportunidade de ve
rificar, reina entre pa
trões e empregados a 
mais perfeita camarada
gem e cordialidade, ín
dice certo que a com
preensão no EXPRESSO 
LAJES DE TRANSPOR
TES é reciproca entre 
chefes e subordinados.

U m a iniciativa d igna  

de elogios
Sabedores de que em 

maio próximo vindouro 
0 EXPRESSO LAJES DE 
TRANSPORTES LTDA. 
comemora o seu 25° a 
niversário de serviços 
prestados ao povo, coin
cidindo com o primeiro 
centenário da Princesa 
da Serra, nossa repor
tagem procurou os diri
gentes da empresa, srs. 
Martim lido Píccoli e Ne
ry R. Thomé, para que 
os mesmos prestassem 
algumas declarações a 
respeito não somente 
do quarto de século 
da m es m a, como 
sôbre á aquisição dos 
novos, modernos e con
fortáveis ônibus “ mono
blocos” , fabricados pela 
MERCEDES BENZ e dis
tribuídos em Lajes pela 
conceituada firma MER- 
C \NTIL DELLA ROCCA, 
BROERING S/A, firma

essa que presta toda a 
assistência técnica aos 
referidos veículos.

Solícitamente, nossa 
reportagem foi atendida 
pelo sr. Martim Píccoli, 
que nos prestou todas 
as declarações a respei
to dos novos veículos, 
(três) adquiridos pela em- \ 
preza.
Ônibus revisados ca

da fim de viagem

Antes de entrar no mé
rito da questão, e falan 
do a resDeito da empre
za que tão eficientemen
te dirige, afirmou o sr. 
Martim Píccoli que os ô- 
nibus são revisados ca
da fim de viagem, tendo 
como objetivo tal medi
da maior conforto e se
gurança dos passageiros. 
Tal afirmação, baseada 
na mais absoluta hones
tidade, fez lembrar ao 
repórter que até agora, 
ao que se sabe, nenhum 
acidente grave com ôni
bus da empreza, verifi
cou-se até os nossos di
as. Isso comprova que 
os dirigentes do EXPRES 
SO LAJES DE TRANS 
PORTES tem por lema 
servir bem para servir 
sempre, dedicando o má
ximo cuidado aos ônibus 
de sua propriedade e, 
consequentemente, à vi
da dos passageiros.
Características dos n o

vos ônibus

Prosseguindo, afirmou 
0 sr. Martim Píccoli (e 
nossa reportagem pôde 
comprovar pessoalmente) 
que os novos ônibus ad
quiridos recentemente 
pelo EXPRESSO LAJES 
DE TRANSPORTES têm 
o máximo conforto, 
construídos que são sô
bre amortecedores e 
molas espiraes, existin
do amplo espaço entre 
as poltronas para maior 
comodidade dos passa-

geiros. Cada um pode 
dormir e sonhar a von- 
dade dentro dêsses pos
santes e confortáveis 
“ monoblocos” , pois nem 
o ruído e nem o cheiro 
da gasolina 0 incomoda
rão. . . Com um interior 
espaçoso, que permite u- 
ma disposição favorável 
dos assentos e cria, em 
combinação com o seu 
equipamento, um ambi
ente agradável aos seus 
passageiros, os ônibus 
tipo 0-321-H constituem- 
se, em vez de um meio 
cansativo de viagem, em 
um meio agradável de 
descanço aos passagei
ros.
Segurança de viagem

“Tal como os carros 
de passeio da MERCE
DES BENZ, o referido 
novo ônibus proporciona 
estabilidade, conforto e 
excelente segurança de 
viagem. Um quadro-soa
lho forma a estrutura in
ferior, à prova de tor
ções. Chapas acanaladas 
de aço de elevada resis
tência reforçam a estru
tura inferior. Uma só u- 
nidade é formada pela 
estrutura inferior, pelo 
soalho de chapa de aço, 
pelas chapas reforçadas 
do porta-malas e pelos 
estribos, todos soldados* 
em si.

O canal central da es
trutura inferior pode ser 
descoberto fácilraente 
por baixo. Nêle estão a- 
lojadas as hastes da em
breagem, do acelerador 
e da mudança, assim co
mo os cabos elétricos e 
as tubulações para 0 ar 
comprimido. O motor, a 
embreagem e a caixa de 
câmbio totalmente sin
cronizada, estão alojados 
sôbre coxins de borra
cha num quadro portátil, 
na traseira do veículo e 
podem ser retirados com
(Continua na 3a. pág )
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Do Museu Histórico Particular “ TH IA G O  DE C A S T R O ”
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Escreve: D. T. C A STR O
Notas em Arquivo

Residência de Correia Pinio:
$

Fala-se muito, atualmente, 
no fundador da cidade, neste 
CAMPO DAS LAGENS, Anto- 
nio Correia Pinto. O que e- 
le fazia e o que fez e de 
qual maneira fez, ja sabemos 
quazi que de sobra.

Com a curiosidade, que é 
natural, vem a exigencia de 
maiores detalhes e ultima- 
meme venho sofrendo uma 
serie de perguntas que vou 
respondendo na medida das 
possibilidades. A mais inte
ressante delas é a seguinte: 
se, no museu eu ja tenho 
também o retrato do Correia 
Pinto ( ! ! ! ! ) .

Pelo que sabemos, a foto
grafia foi inventada na Fran
ça, entre 1826 a 1830 e o 
inventário dos bens de Antonio 
Correia Pinto foi iniciado no 
dia 2 de setembro de 1786, 
fica constatada a inexistên
cia de alguma fotografia do 
fundador. Poderá haver nes
te assunto, a remota possi

bilidade da existência de al
gum desenho, feito na epoca, 
mas, no que eu pouco acre
dito .

Outra pergunta que é feita: 
onde residia aqui na cidade 
e, como era sua casa?

Vou responder, transcre
vendo do “Arquivo de Notas” 
do saudoso Fernando Athay- 
de, um dos grandes apaixo
nados pela historia da nossa 
terra.

No livro numero dois, fo
lhas 128 á 129, do cartorio 
de notas desta comarca, en
contra-se a escritura de ven
da que fez Dona Maria An
tonia de Jesus, viuva do ca- 
pitão-mór regente Antonio 
Correia Pinto, ao capitão- 
mandante Bento do Amaral 
Guergel Annes, das casas que 
pertenceram ao dito capitão- 
mór regente.

A venda foi feita em 1784,

Sindicato dos Trabalhado
res nas Industrias da Cons

trução e do Mobiliário de
Lajes

Edital de Convocação

aos 7 de maio, pelo preço de 
70US00Ó (setecentos mil réis), 
tendo sido a escritura lavra
da pelo Tabelião Antonio de 
Araújo França. As casas de 
Correia Pinto, eram situadas 
nesta cidade, na rua de Bai 
xo (hoje rua Correia Pinto) 
O terreno onde existiram as 
referidas casas pertence ho
je aos filhos do Cel. Belisa- 
rio Ramos, encontrando se 
ainda ahi os vestigios das 
mesmas, (atualmente este ter
reno está ocupado pela Dire
toria de Estradas de Roda
gem, Colégio Evangélico, Pa- 
lacio do bispado, residência 
Ibrahim Simão, decendo em 
quadras até o Carahá) Alem 
da casa de residência o D E. 
Rodagem-esquina) do capi
tão mór, “de taipa pilar de 
sobrado, coberta de telhas ’, ha
via junto outra casa de tai
pa, coberta de telhas chama
da a Casa do Tronco e mais 
um paiól e quinates, tudo 
cercado por muros #e valos 
(as matas do rio Carahá, nes
ta epoca, eram infestadas de 
indios).

Existia também no terreno 
um engenho de fazer farinha 
e casa de moinho e assim 
mais uma olaria para fóra

dos muros (que deveria ser 
nos fundos da residência, ho 
je pertencente ao Dr. Joao 
Costa), no caminho do po- 
treiro, com seu forno de ta 
zer telha que lhe ficava por 
detraz das casas, da outra 
banda do rio Carahá, haven
do ainda muit s cultivados.

Em um documento de ajus 
te de contas, lançado no mes
mo livro, verifica-se que, n a 
quele tempo, a olaria do ca- 
pitão-mór regente era a uni 
ca existente em Lages. A te 
lha era vendida a 7$000 o 
milheiro (uma fortuna!).

O peão ou camarada de 
1 Correia Pinto chamava se 
Antonio Teixeira, ganhava 
$160 por dia e era encarre
gado de todo trabalho de 
roças e colheitas, feitas no 
terreno acima mencionado.

Correia Pinto pagou 0 
camarada com dois roJi“ 
de baêta por 1$820. dezeggt 
potros, um lombilho 
3$200. um concerto de bnS
$800, vinte varas de alnrvi* 
por 6$4O0 e quatro oitaJ s dp 
retroz por $480.

Venda de tratores

De ordem do Sr. Presidente, ficam, pelo presente edi
tal convocados os associados dêste Sindicato, para se reu
nirem em Assembléia Geral Extraordinária em sua séde 
social sita na Praça João Costa, 42 — lo andar, nesta ci
dade, no dia 7 do corrente, ás 19,30 hs. para deliberarem 
sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

lo) Discussão e aprovação do relatório referente ao 
exercício de 1.959, elaborado pela diretoria e leitura do 
parecer do Conselho Fiscal emitido sôbre o mesmo;

2o) Aumento de mensalidade social do Sindicato de cr$ 
10,00 para Cr$. 20,00.

Não comparecendo número legal para o seu funcio
namento, em primeira convocação, na hora acima determi
nada, ficam desde já convocados os srs. associados para 
ás 21 horas em segunda convocação, quando a Assem
bléia será levada a efeito com qualquer número de asso
ciados presentes.

Lajes, 4 de abril de 1.960.
Deoclecio Viero 
Secretário,

70o/° nacionalizados
Em agosto vindouro 

estarão a venda os pri
meiros tratores brasilei
ros, com 70 porcento 
de peças de fabricação 
nacionalizada. A infor
mação foi prestada pelo 
Presidente do Banco 
Nacional do Desenvolvi
mento Econômico, e que 
ora se encontra em São 
Paulo. Acresentou o Sr. 
Lucio Meira que êste 
ano o Brasil fabricará 
cêrca de 140 mil veícu
los automotores.

Dr. Nilson Biavatti
CLINICA E CIRURGIA 

Aparelho Digestivo e Vias Biliares
|l ■

iões - mm Fígado)
HORÁRIO DAS 14 AS 17.30 HORAS

Cons.: Rua Hercilio Luz n1 56 - Fone, 441 (Frente ao Hospital) 
Res:. Rua João de Castro 71 - Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

Fernando Athayde, colabo
rava no jornal ‘O PLANAL
TO’’, mantendo uma colunã 
intitulada ARQUIVO DE NO- 
TAS. A colaboração do mi- 
seu historico particular“TH1 
AGO DE CASTRO”, manten
do a coluna intitulada No 
TAS EM ARQUIVO é pois u 
ma homenagem toda especi
al á memória deste velho 
lageano lutador ao lado de 
tanto outros, para o progres
so de Lages

facilij
“oSpdQlD L
Cor

declâ
retor
reção

is e
A ssem b léia  G eral Ordinária

C O N V O C A Ç Ã O
São convidados os senhores acionistas, desta socieda

de, a reunirem se em Assembléia Geral Ordinária, a rea
lizar-se no dia 20 de abril, corrente, ás, 20 (vinte) horas, na 
Sede Social, com a seguinte

O rdem  do Dia
a) - Apreciação e aprovação do balanço geral e demais 

documentos, referentes ao exercício social de 1959;
b) - apreciação e aprovação do Parecer do Consêlbo 

Fiscal;
c) - eleição do Cansêlho Fiscal e Suplentes, e fixação 

dos honorários dos mesmos;
d) - outros assuntos de interesse geral.

Lajes, 4 de abril de 1960
PAULO FRANCISCO BROERING Dir PRESIDENTE

SERVIÇO MILITAR
Campanha do Alistam ento Militar em 1930
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E:
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N
pdo J 
ta Fra 
panha. 
|o Fra 
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Teve início dia 2 de Abril em todo o Brasil a grao- 
de “Campanha” do Alistamento para o serviço Militar, sob f
■rv ______ • -  . ~  r  . . A  • _ M il i t a r

portug! 
0 

ncio a
ie Laj 
tomert

o patrocínio e orientação da Diretoria do Serviço Militar-. . . . . — .. . . . . . .  ^ SERVIÇOJOVEM, VOCÊ JÁ SE ALISTOU PARA O 
MILITAR?"

(Nota m 1A-C/1960).

Sindicato dos Empregados no Comercio 
Hoteleiro e Similares de Lajes S.C.

Edital de Convocação para Assem bléia  
Geral Extraordinária

associâ 1-', . Presente Edital ficam convocados os assuip“”rH)
deste Sindicato, para se reunirem em Assembléia _ 
Extraordinária, em sua séde social sita na rua I’ resl jda. 
Nereu Ramos, nr. 103 — Sala 206 — 2o andar, nesta c'u 
de, no próximo dia 7 do corrente, ás 15 horas, pa™ 0 
Derarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: . f.pente 

10 . . discussão e aprovação do relatório re 
exercício de 1.959, elaborado pela diretoria; 

tiiriao ~  Dtscussão e aprovação das propostas o V . 
L n a8 para os exercícios de 1.960 e 1.961, também ela 
das pela Diretoria; „j.

° k Leitura dos pareceres do Conselho Fiscm 
SivsÁre 0 Re âtorio e propostas acima. tuDcio-

nampL«0 comParecendo número legal para o seU Ht.term’ 
nadíf »S i em Pnmeíra convocação, na hora acima 
17 línrn0a!?’ desde já convocados os srs. associada 
convnr» ií,^° mesmo dia e no mesmo local, cm 
com nníff0’ qua.ndo a assembléia será levada com qualquer numero de associados presentes

Lajes, 4 de abril de 1.960 
Loselin Felisberto da Cruz 

Presidente

elél°

J

Sort
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e x p r e sso  LAJES DE TRANSPORTES LTD A

Vinte e Cinco Anos a Serviço
facilidades” — foi o que 
n0S declarou o sr. Mar
ti® Píccoli.Continuando nas suas 
declarações, disse o di
retor da em preza: “ a di
reção macia e compro
vada tipo DB, sistema de 
rôsca sem fim com cir
culação de esferas, tam
bém é semelhante à que 
se emprega nos automó
veis. Com ela, as rodas 
podem ser distorsidas a- 
té 52 graus. Dois amor
tecedores evitam a trans-

(Continuação da la. página)
^  choques ao primido, o freio de mãosistema da direção” 

Descrevendo ainda as 
caraterísticas do veícu
lo “monobloco” , afirmou 
o sr. Martim lido Píccoli 
que “3.240 cm2 de su 
perfície das sapatas de 
freio garantem a segu
rança da freiagem do 
0321H e:n qualquer ve- 
locidadf\ Para isso, exis 
tem três sistemas de 
freiagem: o servo freio 
hidráulico, com disposi 
tivo auxiliar de ar com

Em Lajes cantor português
Encontra-se nesta cidade, o festejado cantor portu

guês Morgado Maurício, que aqui fará uma ou duas apre
sentações ao micofone da Radio Clube de Lajes, possivel
mente na próxima quinta ou sexta feira.

Morgado Mauricio é diplomado 
pelo Conservatorio Nacional de 
Lisboa, sendo que a sua tournée 
ao Brasil atendeu-se a um gentil 
convite oriundo da Radio e TV 
Record de São Paulo.

Exibiu-se ainda na Radio Tu
pi do Rio de Janeiro, em emisso
ras do Norte do país, em Brasília 
e em vários estados do Sul

No terreno internacional, Mor
gado Mauricio apresentou recitais 
na França, Inglaterra, Italia, Es
panha, Marrocos, Congo Belga, Con
go Francez, Angola e Moçambique, 
sendo que nestas duas ultimas lo
calidades, que são colonias portu
guesas, foi subsidiado pelo Estado 
português.

Os recitais de Morgado Mau
ricio ao microfone da Radio Clube
de Lajes, serão patrocinados por importantes firmas do 
comercio lajeano.

Sorteio do E.C. Nacional — Cruz Alta

AVISO

e o freio de motor” .
Concluindo a descrição 

técnica, disse o diretor 
do EXPRESSO LAJES 
DE TRANSPORTES: “ 1*0 
HP rende o potente mo
tor Diesel de 6 cilindros, 
que dá ao “ monobloco" 
a fôrça e a eficiência de 
um carro de passeio e 
uma velocidade constan

palavra
Como o próprio leitor 

poderá comprovar pes
soalmente, nesses seus 
vinte e cinco anos de 
serviço prestados à co
letividade, O EXPRESSO 
LAJES DE TRANSPOR
TES LTDa  tem desem
penhado a contento a 
sua missão graças ao 
dinamismo, à larga vi

te de 90 quilómetros por são e ao tirocínio dos 
hora. O segredo da sua- j seus atuais dirigentes — 
viiade e elasPcidade senhores Martim lido Píc- 
dêste motor era todas as,coli e Nery R. Thomé, 
rotações está no sistema I respectiva mente sócio-di- 
patenteado Daimler Benz retor e gerente, contando
de ante câmara’
M anejável com o um  

carro de passeio
Segundo outros dados 

que nossa reportagem 
conseguiu, através de al
to dirigente da MERCAN
TIL DELLA ROCCA, 
BROERING S/A, a cons
trução de um ônibus tão 
rápido e de fácil manejo 
como um automóvel foi 
conseguido com o novo 
tipo032lH, “ monoblocos” 
Neste verdadeiro automó
vel coletivo com motor 
trazeiro, foi empregado 
pela primeira vez o sis
tema de construção inte
gral MERCEDES-BENZ. 
A estrutura rigida e resis
tente contra torsões é li
gada a carroceria, for
mando uma unidade es
tável.

Outras características 
do moderno ônibus

Pêso reduzido e gran
de aproveitamento da

Levamos ao conhecimento dos snrs. participantes do *!“
sorteio que estamos procedendo que por motivo da não po UdZlrt um veiCUiO at
ualização da tradicional extração de sábado, federal - 16, tamente vantajoso para 
de abril - fica o referido sorteio, em sua data, transferido; as empresas de trans-

com a colaboração de
cidida dos demais sócios 
da em resa, os quais 
vêm apiaudindo incondi 
cionalmeute a obra des
ses dois homens que tan
to têm trabamado erabe 
nefício da firma. Não fô- 
ra êsse apoio dos sóci

os do EXPRESSO L^JES 
DE TRANSPORTES aos 
seus dirigentes talvez tão 
grandiosa e monumental 
obra não se tivesse con
cretizada por falta de es
tímulo, e confiança mu 
tua. Porem o que alí no 
tamos foi um único de
sejo de todos de traba
lhar unidos num espirito 
de perfeita harmonia a- 
fim de levar cada vez 
mais alto o nome já 
consagrado do EXPRES
SO LAJES DE TRANS
PORTE LTDA.

No próximo mês de 
maio, Lajes tem duas 
festas a comemorar: o 
100° ano e o quarto de 
século da existência do 
EXPRESSO LAJES DE 
TRANSPORTES LTDA. 
que tão bera e eficiente
mente tem servido a 
coletividade.

Aniversário
Festejará seu aniversário 

natalício, no próximo dia 8, 
sexta feira, a galante menina 
Margareth Aparecida Poroski, 
dileta filha do sr. Antonio 
Poroskie de sua exma. esposa 
dona Oralina Poroski.

Registrando tão sign;ficati- 
vo acontecimento, destas co
lunas enviamos votos de um 
futuro longo e venturoso á 
pequena aniversariante, ex 
tensivos aos seus dignos pro 
genitores.

Reinicio de vôos
Reiniciaram os vôs para esta cidade, os a 

viões do consorcio TAC-CRUZEIRO DO SUL, após 
quasi um mês de paralisação, motivada pela gre
ve do pessoal de vôo da Cruzeiro do Snl.

P°r mais 7 dias, ou seja para o próximo sábado, 23 de a- 
bril de 1960.

Solicitamos aos clubes esportivos-sociais e nossos inú
meros colaboradores as nossas excusas pelo involuntário
Acedido.

Agradecidos sinceramente, com as nossas 
Saudações Esportivas
A C O M I S S Ã O

31/3/60

V E N D E - S E
O maior bar e confeitaria, de grande movimento 

“o ponto central da cidade. Verdadeira ocasião na 
compra, com facilidades de pagamento. Motivo 
Venda: avançada idade do proprietário.

portes coletivos (princi- 
phlmente para aquelas 
que, como o EXPRESSO 
LAJES DE TRANSPOR
TES LTDA., procuram a 
todo o custo e todos os 
meios proporcionar aos 
seus passageiros a mai
or comodidade possível 
em suas viagens. Para 
o passageiro, êsse ônibus 
de linhas elegantes pro
porciona o conforto e a 
rapidez de ura carro de 
passeio em viagens re- 
almente repousantes.
Progresso: dois ho*
mens que dão valor à

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H. P. 
1 Locomovei Marshal 50 HP;
1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP - 
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 

de 200 HP;
XXX

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. ctc. 
Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

XXX
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 
SADA —Av. Farrapos N' 1883 - Porto Alegre.

#
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Se c ç ã o  F e mi n i n a Direçáo de CICI

BOAS MANEIRAS
APRENDA A SAUDAR. 

Uma leitora formulou- 
nos esta pergunta: “ Uma 
pessoa polida deve ou 
não deve saudar desco
nhecidos?”

Deve saudar, mas sem 
pronunciar palavra, quan
do chega a um ambien
te em que se encontram 
desconhecidos, como um 
vagão, uma loja, uma 
sala de hotel, etc. O ho
mem tira o chapéu e fi
ca descoberto, salvo ao 
ar livre, onde torna a 
por o chapéu na cabeça.

A mulher inclina ligei- 
ramente a cabeça. Ao 
retirar-se, a mesma in
clinação, o mesmo cum
primento. Numa loja, des
peça se tão somente da 
pessoa que o atendeu, 
com um polido “passar 
bem".

AS FRASES DE COR
TESIA. Quando lhe a- 
preseatarem alguém, con
tente-se em dizer: “Esti
mo conhece-lo” ou “Mui
to prazer” . Não se po
nha a desfiar informa
ções, como sejam dar 
seu nome, sobrenome, 
endereço, numero do te
lefone. . . Nada disso!

Deve-se usar com mais 
critério de formulas co
mo “até logo’., até ama
nhã'’, que só se justifi
cam em havendo proba
bilidades de novo encon
tro no mesmo dia ou no 
dia seguinte. Nos demais 
casos dir-se-á “até a vis
ta” , “até outro dia", “a-
tó hppvp”
OS GESroS. Assoar-se, 

espirrar, são atos que re
querem discrição e na
turalidade, pois o gesto 
não tem nada de vergo

nhoso. Evite somente e- 
xibir o lenço aos olhos 
dos outros e desdobrá-lo 
depois de te lo usado. 
Tampouco vire o rosto 
para assoar-se. Mesmo à 
mesa, assoe-se rapida
mente, sem acanhamento 
nem estardalhaço.

Sente-se comodamente 
no fundo da cadeira e 
sobre o casaco ou vesti- 
tido. Nada da posição 
assentada na beira da 
poltrona após ter levan
tado o casaco ou vesti
do (esta precaução des
graciosa amarrota a rou
pa do mesmo geito).

Se voce confiar a al
guém uma carta para 
ser entregue a um ter
ceiro a carta deve estar 
aberta. A pessoa bem e- 
ducada se apressará a 
colá-la sob os seus olhos. 
Mas se alguém se ofere
cer para deitar as suas 
cartas ao correio, você 
deverá entregá-las cola
das e seladas .

FALAR DOS OUTROS. 
Diga: A senhora sua es
posa” , “ o senhor seu ma
rido” , a senhorita sua fi
lha", e não: “Sua espo
sa” “ seu marido" ‘Jsua fi
lha ” •

Não designe pelo pro 
nome as pessoas que 
não lhe sejam familiares. 
Diga: “O sr. Moreira” “ a 
Srta. Albuquerque “ a sra. 
Mendonça ", e só desig
ne tres pessoas pelo pre- 
nome quando o grau de 
conhecimento opormitir.

Marido e mulher cha
mam-se reciprocamente 
pelo prenome. Ao falar 
com outrem, dirão: “ meu 
marido” , “ minha senhora'.

Aos alunos de Acorde- 
on e Músicos em geral

Já ee encontram á venda as letras e musica do 
Dobrado “Lages — Meu torrão", e a Valsa “Princesa da 
Serra” , de autoria do Professor Eneo Ribeiro da Silva 
em homenagem ao l° centenário da cidade de Lajes.

Postos de venda
Em Lajes: Lojas Renner, com o Sr. Vivaldino Athayde 
Em Curitiba: Casa Hertel, Praça Generoso Marques. 
Rua Buírem, 51, com o Prof. Eneo Ribeiro da Silva. 
Em São Paulo: Casa Wagner Editora, Rua Libero Ba- 
doró, 388 Caixa Postal 1.308

Bolinhos de carne enfeitados com laranja
Prepara-se uns boli

nhos de carne com car
ne moida pão dormido 
molhado em leite, cebo
las picadas, salpicada, 
um pouco de raspas de 
limão e um ovo inteiro. 
Tempero de sal e pimen
ta. Faça uns bolinhos 
com as mãos e passe-os 
simplesmente por farinha 
de rosca, antes de fritar.

Sobre uma travessa co
loque no centro, ao com 
prido, um bom puré de 
batatas, feito com leite e 
manteiga. Polvilhe com 
salsinha picada. Por to 
da volta coloque os bo
linhos fritos, sempre en
tremeados por uma fatia 
de laranjas, redondas, e 
sem sementes.

Como somos muitos 
adeptos da cozinha por
tuguesa, por principio, 
julgamos que um prato 
que leve doce e salgado 
misturados, frutas e le
gumes não pode ser 
gostoso. Os americanos,

os franceses, os holan
deses e alemães ha mui
to tempo que sabem 
combinar os diversos pa 
ladares, sem prejudicar a 
estetica ou o gosto de 
cada um.

Naturalmente, que e

xe frito coberto com u. 
ma fatia de banana, fpj. 
ta; um pato assado ro
deado com rodelas de 
laranjas, ou ameixas re
cheadas com presimtn 
Mas não deixa de ser 
delicioso e fora do co
mum. . .preciso um pouco de co 

ragem para servir o pei-

Amor Incomprendido
Quizéra ter o dom da poesia 
Pois só assim, então expressaria 
Adôr que sinto no peito 
Por um amor já desfeito 
Que roubou-me a harmonia.

Ela que foi minha vida 
Deixou-me até sem guarida 
Não comprendeu meu ’’amor“ .

Abandonou-me sorrindo 
Foi para longe fugindo 
Deixando sómente “ dor” .

Alencar Subtil.
Curitiba 9/2/60.

Pino da
Manga do Eixo

ê @ ® ® ® £

Pa rafa to do 
cvbo da rodo

COM A GARANTIA DA

M E B C EC ES -BE
Para seu caminhão, e * ija sempre peÇol 

q v .  tenham fund da o . s t r í la  d .  3 p on ta *
A  Mercedes-Benz do Brasil so responsabiliza 
inteiromente pela qualidade d . „ Qs peço,|

° marca f,,ndida • — ada •  código jã passou por nosjo j Ia6

. *  aprovada. Sem isto, 4 p e ia f
- o  serve. Pa a iua garan, a. ,6  compre 
P«ías com a marca M e rc .d e .-B .n z l

Procu
™ peça’  W E H C E n E S -B E N Z  le8,„mov

i-on cessionário Autorizado

■ L'CMd rcocca, broermu
Rua Monoei T. de Castro. 253 -  Caixa Postal, 27 
______^  169 Vargas -  LAJES -  Santa Catarina
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Miais uma
0 Internacional conseguiu 

a sua 3a vitoria consecutiva, 
8o derrotar domingo ultimo o 
§C. Cruzeiro pelo escore de 
2 á 0. .

Este jogo nao chegou ao 
geu final, pois na altura dos 
15’ do segundo tempo, o

vitoria do internacional
a uma forte chu“  q u e  i «
Sao°m S" !' r;  a “ » « a  cidade 
tru°d“ arC„aad^  ,0i tod° »»>■
çont tentos
termed,0 de NicodeSus ,

A renda deste cotejo que 
seria totalmente revertida 
em beneficio do ex atleta 
Raimundo Antunes de Oli
veira, foi bastante fraca, não 
chegando a atingir a soma 
dos quinhentos cruzeiros.

Dando prosseguimento 
ao campeonato lajeano 
de futebol de salão, foi 
realizada sabado a tarde 
mais uma rodada desse 
certame, com duas parti
das.

Nojogo mais importan
te da rodada, o Helio 
Moritz conseguiu mais 
uma goleada neste cam-

peonato ao derrotar o 
Guarani por 5 á 0, com 
gols marcados por inter
médio de Plinio 2, Alemão,1 
Laurmho e Meirelles (con
tra).

No outro jogo da roda
da, o Renner conseguiu 
a sua primeira vitoria 
deutro do atual certame, 
ao sobrepujar o Faixa

Azul por 4 à 2.
Celio 2 e Carlinhos 2 

marcaram os tentos do 
Renner, -ao passo que 
Buzato e Hilário consi
gnaram os gols do Faixa 
Azul.

Todos estes jogos ti
veram por local a cancha 
da Escola Normal e Gi
násio Vidal Romos.

VENCEU O OLARIA 5 a 2
Domingo passado, dia 3 de 

abril, o G. E. Olaria, excur 
sionou para São José do 
Cerrito, afim de realizar um 
encontro amistoso naquela 
localidade, onde o Azul e 
Branco era esperado com 
grande ansiedade, e o ade 
tem alguns simpatizantes.

Grande partida jogou o 
Leão do Coral pois veuceu 
ao Juventus local pelo esco
re de 5 a 2 na sua própria 
cancha, onde não é fácil de 
ganhar O time ^local resis
tiu ao Olaria por muito pou
co tempo, pois logo que a

equipe lageana começou a 
se acertar, o Juventus des- 
uorteou-se completamente, 
deixando seu adversário fa 
zer tudo o que desejava 
pois o Juventus não tem 
meio de campo e foi isso 
que lhe causou a derrota.

Os gols do Olaria foram 
marcados por Carbonera 2, 
Irto, Arnaldo e Márcio e os 
do Juventus foram anotados 
por Tide e Loi.

O Olaria formou: Lauri, 
Adroaldo, João Pedro e 
Adeonir (Lite) Ney e Pedro: 
Arnaldo, Justino, Mareio, Ir-

to e Carbonera
O time local alinhou: Nilo, 

Milton, Eli e Zeno: Mauro e 
Alfredo: Célio, Tide, Loi Lovi 
e Etore.

Na preliminar também ven
ceu o Olaria por 1 tento a 0, 
golaço de Nizo na cobrança 
de uma falta de fora da 
area.

A diretoria do Olaria agra
dece por intermédio do Cor
reio Lajeano ao sr. Mauro 
Farias pela maneira cava
lheiresca com que recebeu 
a equipe do Bairro Coral.

Werner, Carvalho S A
Assembléia Geral Ordinária

C O N V O C A Ç Ã O
São convidados os senhores acionistas, desta socie

dade, a reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ
RIA, a realizar-se às 16 horas, do dia 20 de abril, corrente, 
na Sede Social, com a seguinte

O rdem  do dia

Arco Iris 4 x Bota
fogo 1

Foi disputado domingo 
á tarde no Estádio do 
Ginásio Diocesano, o pré
lio amistoso entre as e- 
quipes do Arco íris e do 
Botafogo, o qual foi ven
cido com relativa facili
dade pelo Arco íris por 
4 á 1.

1°) apreciação e aprovação do Balanço Geral e de
mais documentos referentes ao exercício social, de 1959,

2°) - apreciação e aprovação do Parecer do Conse
lho Fiscal;

3 ) - eleição do Consêlho Fiscal e Suplentes, e fixa
ção dos honorários dos mesmos.

4o) - outros assuntos de interesse geral.
Lajes, 4 de abril de 1960 

Antenor Vieira Borges-Dir. Presidente 
Túlio Fiúza de Carvalho-Dir. Gerente

Edital de Convocação
A firma IRMÃOS COUTO, por seus ; dclos dd

veira Couto, e Osmar de Oliveira C o u t o ninfi Tn^vidu 
J8 credores bem como os credores 60s ,
Qente, para uma reunião, a realizar-se no dia 8 de abril, 
20 horas na Sede da Associação Comercial de Laj ,
 ̂ rua Presidente Nereu Ramos, 103 2 a .

‘torem da liquidação de seus débitos

Lajes, 22 de março de I960.

ODILON DE OLIVEIRA COUTO

OSMAR DE OLIVEIRA COUTO

Domingo Pinheiros x 
Cruzeiro

De acordo com enten
dimentos processados en 
tre as diretorias do S. C. 
Pinheiros e do S. C. Cru
zeiro, domingo proximo 
no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, serà rea
lizado um encontro amis
toso entre as duas agre- 
mições, reinando para 
0 mesmo um grande in
teresse.

M ande fazer seus 
quadros na

Vidraçaria Almi
rante Soares

A Rua Marechal Deo- 
doro, 251

Estatística do campeona
to lajeano de futebol de

salão
Colocação por pontos perdidos

1 Olímpico, Comercio e Helio Moritz 0 pp
2‘ Arsenal e Vidal Ramos 2 pp
3‘ Satelite e União 3 pp
4 Guarani e Renner 4 pp
5‘ Faixa Azul 6 pp

Ataque mais positivo
1 Helio Moritz 15 gols
2' Olimpico 12 *
3 Renner 7 ”
4' Arsenal, Guarani e Satelite 5
5’ Vidal Ramos e Comercio 4 ”
6’ Faixa Azul e União 3 ’•

Defesa menos vasada
1- Comercio 1 gol
2' Helio Moritz 2 gols
3' Olimpico 3
4’ Vidal Ramos 4 "
5' Satelite e União 6 ”
6 Faixa Azul e Guarani 8
7: Guarani 9 ”
9’ Renner 16 ”

Artilheiros
1’ Plinio (Helio Moritz) 6 gols; 2- Aldori (Olimpico) 5 

gols; 3’ Andriu (Satelite), Lauvir (Arsenal), Meirelles (Gua 
rani) e Alemão (Helio Moritz) 4 gols; 4‘ Roberto (Olimpico) 
e Laurinho (Helio Moritz) 3 gols; 5’ Wanderlei (Comercio), 
Carbonera (Olimpico). Pinocchio, Celio e Carlinhos (Ren
ner), Irto (Vidal Ramos), Hilário (Faixa Azul); 6- Caon, Ni- 
codemus (Olimpico), Dadá (Arsenal), Lelio (Guarani), Lino 
(Renner 1, Coró, Dari (Vidal Ramos), Ná (Helio Moritz), Ne- 
grinho, Adilson (Comercio), Leão, Luizinho, Elias (União) e 
Buzato (Faixa Azul) 1 gol

Artilheiros negativos
1' Luizinho (União) e Meirelles (Guarani) 1 gol.

Jogos realizados
Olimpico 10 x Renner 2; Arsenal 3 x Guarani 1; Co

mercio 2 x Faixa Azul 0; Helio Moritz 3 x União 0; Vidal 
Ramos 3 x Satelite 2; Guarani 4 x Renner l; Olimpico 2 
x Faixa Azul 1; Helio Moritz 7 x Arsenal 2; Comercio 2 
y  Vidal Ramos l: Satelite 3 x União 3; Renner 4 x Faixa 
Azul 2; Helio Moritz 5 x Guarani 0.

Próxima rodada
Hoje na cancha do T Batalhão Rodoviário: Vidal Ra

mos x Olimpico e Satelite x Arsenal.

Cins Teatro Tamoio S/A.
A ssem bléia Geral Ordinária

Convocação
Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em 

assembléia geral ordinária a realizar-se no dia 30 de abril 
p. vindouro, ás 14 horas, na séde social sita a rua Mal. 
Deodoro n° 170, nesta cidade de Lages, afim de deliberarem 
sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Relatório da Diretoria, Balanço Geral, conta de Lu
cros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal.

II - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e seus su
plentes.

III - Assuntos de interesses sociais.

A viso
Acham-se á disposição dos senhores acionistas na sé

de social, os documentos a que se refere as letras ’ a’ b 
e “c ” do art. 99. do Decreto Lei n° 2.627, de 26/lU/1940-

Lajes, 30 de março de 1.960

Ma r io  a u g u sto  de sousa
(Diretor Presidente)
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Decretada a  prisão preventiva 
para os implicados no roubo 

de automóveis
Pelo dr. José Pedro | 

Mendes de Almeida, juiz 
de Direito da 2a. Vara 
desta Comarca, foi de
cretada a prisão preven
tiva dos srs. major Amin- 
thas Melo, ex-delegado 
regional de P o l i c i a ,  
Washington Nicolau, Jor
ge Neves Bleyer (Lirico), 
Hercilio Cervi, comissá
rio de Policia e seu ir
mão Osni Cervi, sendo 
que êste último está re
colhido no xadrês por 
ordem do referido ma
gistrado. Segundo se su-

| põe, deve estar recolhido 
no Estado Maior da Po
licia Militar de Santa Ca
tarina o major Aminthas 
Melo, apontado como um 
dos implicados no rumo
roso caso que está po
larizando a atenção pú
blica não sómente de La
jes, como de Santa Cata
rina, do norte e do sul 
do país. Enquanto isso, 
prosseguem as investi
gações a respeito, sob o 
comando do sr. Antonio 
Gomes Miranda, delega- 
do-adjunto da D9PS, pre

vendo-se para breve um 
\erdadeiro “estouro a 
respeito desse caso que 
tem fornecido vasto ma
terial para comentários 
prós e contra Em uma 
de nossas próximas edi
ções daremos ampla co 
bertura aos resultados 
das investigações proce
didas até agora e que 
vão fazer muita gente 
boa enxergar o sol qua
drado . . .  se por ventu
ra não forem à capoeira 
antes, como já está acon
tecendo.

A P O L I C I A  E M N O T I C I A

Em briagues e 

desordem:
João Grilo, que atende pe

lo nome de João Antunes, 
João Melchel Ribeiro e Abel 
Pisinini, foram autuados na 
noite de sabado pela Patru
lha Volante no Bairro Coral, 
por se acharem embriagados 
pela ‘ malvada” provocando 
desordens, tendo os referidos 
“desmiolados” quase levando 
ao ar duas das bombas de 
gasolina ali existentes.

Bôa vida:
03 indivíduos João Macha

do dos Santos, João Maria 
Lisboa e Domingos Lisboa, 
após uma festança regada a 
cachaça, foram presos na 
zona do baixo meretrício por 
se encontrarem um pouco 
“alto e voando baixinho”. Os 
passarinhos após curarem a 
ressaca, foram soltos.

Ora, bolas:
Bola de Ouro, que também 

quando chamado atende pe
lo nome de Francisco Vito-

Escreveu M. R

rino da Silva, costumás cria 
dor de casos com os visi- 
nhos, pôs na “ cachola” que 
deveria desacatar a autori
dade motivo por que foi en 
canado e apòs serenar os 
ânimos foi posto em liberda
de para cuidar do trabalho.

C achaçada:
Os embriagados Oracides 

Cabral Souza, Nereu João de 
Souza, Ramiro Oliveira Gon
çalves, Luiz Neto e Nereu 
Lima de Liz, após terem em
purrado uma “ rama” de a- 
côrdo, sentiram calôr no cor
po e resolveram vir refres 
car-se num dos “apartamen
tos” desta D.P. que estava 
à disposição dos mesmos.

Qaeixa:
O senhor Emilio Vieira de 

Arruda, queixou-se nesta 
D.R.P. que foi furtado em 
sua residência, quatro quei
jos e um frango branco, ten
do a Policia localizado de 
imediato o autor do furto. 
Trata-se do indivíduo Nestor 
Antunes, que foi autuado 
com o roubo e eaooatra-33

no momento roendo um “ os
so” .

Vivaldino:
O elemento Hercilio Bento 

de Souza, estando ma/ão de 
gaita resolveu adulterar no
tas de dez cruzeiros para 
500,00 motivo porque foi 
recolhido ao xadrez desta 
Delegacia.

Furto:
Sebastião da Silva Wolff, 

registrou queixa nesta Re
gional de Policia de que lhe 
fôra furtado no interior de 
sua residência um relógio 
despertador e uma cúia de 
chimarrão já encontrando-se 
o produto do furto nesta 
D.R.P.

Vadias:
As mulheres Marly Tere- 

zinha Rodrigues, Maria Jo
sé Martins e Janete da Costa 
foram recolhidas ao xadrez 
por terem tomado umas “ pin 
gas” na zona do meretrício 
provocando distúrbios na- 

j i í I í ocal.

Dia 10 eleição na Assembléia Legislativa
Está marcada para o pró

ximo dia 10, domingo, a elei
ção para a escolha da Mesi 
da Assembléia Legislativa do 
Estado. Segundo notícias 
ainda não confirmadas, sur
gem versões que está segu
ra a reeleição do atual pre
sidente, Braz Joaquim Alves,

contando com os votos dos 
partidos governistas e mais 
um de seu correligionário 
Paulino Búrigo. Com êsses 
dois votos do PTB está as
segurada a reeleição do atu
al presidente da Mesa da As
sembléia.

O que causa extranheza a 
reeleição do sr. Braz Alves, 
com o apoio da bancada go- 
verni8ta, é o fato de já estar 
pràticamente firmado no Es
tado o acordo PSD-PTB, o 
que evidencia que deve ter 
alguma coisa atraz do pau. ..

DOM DANIEL HOST1N
Festejou mais uma efeme- 

ride natalícia, no dia 2 do 
corrente S. Excia. Revma. D. 
Daniel Hostim, amado Bispo 
Diocesano.

Trabalhador dedicado para 
com os destinos da Santa I-

greja Católica em toda a Dio
cese, D. Daniel Hostim vem 
encontrando a mais ampla 
recepção do seu trabalho por 
todos aqueles que se irma
nam em prol do catolicismo 
romano.

Aos muitos cumprimentos 
que por certo recebeu na
quela festiva data, enviamos 
ao D. Daniel Hostim, os nos
sos votos de efusivas felici
tações.

Primeiro aniversario de sagração Episcopal de D. Afonso Niehues
A data de ontem, foi sobre

modo festiva para os meios 
catolicos de nossa terra, pois 
assinalou o Io aniversario de

sagração episcopal de D. A- 
fonso Niehues, Bispo Coadju- 
to da Diocese.

Enviamos a essa ilustre

autoridade episcopal os nos 
sos votos de respeitosas fe
licitações.

Lajes. 6 de Abril de 1960
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Do m exicano. • •
Numa dessas tardes em que o sol parece brincar de 

esconde-esconde entre as nuvens, deixando uma leve ba 
forada de calor no rosto dos homens, rastejava pelas 
ruas da cidade uma cadilac verde; dirigida por um mo
ço* de “costeletas" médias, olhos côr de grâma, botas de 
saltinho e um chapéu de aba larga caprichosamente do- 
brada para cima. Quem via aquele moço forte, fazendei
ro forte, fazia lembrar o Oeste americano. Mas seus ares 
eram dè mexicano puro e descobri que seu nome éra Al, 
aliás, um nome um tanto americanizado. Todos nós sabe
mos quanto a ação da Polícia no sentido de manter a or
dem desarmando as pessoas evitando assim crimes, coisa 
essa que caracterizou Lajes nos últimos tempos. Mas Al 
não pensa assim, e naquela tarde Al penetrou numa tin
turaria de mangas de camisa ostentando de um lado um 
revólver calibre 32 e do outro uma faca prateada que 
muito bem caracterizou a valentia de Al que estava con 
tra todas as leis e contra todas as almas. E Al retirou o 
chapéu sem resistência alguma por parte do tintureiro; o 
homem armado saiu por entre crianças de escola que 
passavam na calçada, boquiabertas que olhavam aquele au 
têntico mocinho de cinema que aceletando a cadilac ver
de sumiu-se dentro da tarde.

Da pascoa. . -
Tradicionalmente todos os anos, as crianças, as na

moradas, e as vovós, esperam o “ coelhinho” com todas as 
espécies de guloseimas. Mas com maior ansiedade ainda 
quem espera é o comércio, para arrancar do bolso do pa
pai os miseráveis cruzeiros que irão satisfazer os olhos 
dos filhos. Mas a pascoa do pobre terminou. Terminou 
porque nos velhos tempos pintava-se ovos de galinha 
dando assim maior volume no “ ninho pascal”, e como 
hoje a duzia de ovos custa a bagatela de Cr$ 90 00, nos
sos filhos irão vêr a pascoa por um “canudo ’. Na verda
de as vitrines estão abarrotadas de coelhos, ovos de cho
colate e outras bugigangas tudo pelo prêço do absurdo 
reforçando mais o velho ditado de que a oportunidade 
faz o ladrão.

\
Dos hom ens. . .

Politicamente, procuram melhorar essa situação bra 
sileirissima que atinge a milhões de brasileiros que vi
vem dentro de um salário fantasma, fazendo rir os super- 
alimentados. E os homens desnutridos vêem tombar a 
a familia sem o apôio devido, fazendo da xalamidade u® 
berço de esperanças, pensando que nas próximas eleições 
tudo será resolvido na casa do trabalhador. Mas aí esta 
o retrato de uma época; aí estão os hospitais, os sanato 
rios e os hospícios abarrotados de trapos humanos bus 
cando a sobrevivência dependurados na assistência socia 
que infelizmente perecem sem conhece-la.

Dos aniversariantes. . .
2a. feira última meu particular amigo Estes a® 

Borges festejava a existência, essa vida cheinha de atro 
pêlos e risos. Saimos a Caminhar por essas ruas °n 
meu amigo corria quando criança e como sempre ac0 
tece, a data natalícia sempre nos traz um pingo de saV 
dade dos bons tempos de menino. Mas não param0*, 
Estevam me convidou para visitar o “ Guia Serrano 
também levar um abraço de felicitações ao bom Erei 
ao Batista, redator daquele semanário que também ®s 
java sua brilhante existência. Frei João recebeu nos c 
um largo sorriso nos lábios semeando belas e conf°r,a 
ras palavras enfeitando o entardecer daquela 2a. 1
dedicada ao bom Frei João Batista e ao amigo Este'

Nós, os bairristas, estamos mais ou menos de 
ens, pois a Prefeitura resolveu por umas pedrinh- 

ma as ruas de maior movimento daquele Bairro 
mos, nos os moradores, para que também não esc 

e nos dar uma boa iluminação antes de qualquer 
nha pohtica. AGUARDAMOS.
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